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RESUMO 

Neste trabalho, procurou-se demonstrar a influência de pro

dutos quimicos adicionados ãs folhas de 5 variedades de amoreiras (Morus 

alba) na alimentação dos sirgos (lagartas de Bombyx mori). 

No primeiro experimento, estudaram-se as variedades de amo

reira Calabresa, Formosa e Hungaresa, cujas folhas foram pulverizadas 

com fosfato ãcido de potãssio, na dose de 0,5%, em solução aquosa. As 

folhas assim tratadas, foram fornecidas para as raças puras Guiryn, Ouro 

Verde e Zenko, de 8. mori. Obedeceu-se a um esquema fatorial de 18 tra

tamentos com 3 repetições. 

Observaram-se diferenças significativas quanto ãs varieda

des de a�oreira e raças de sirgos. O efeito do fosfato ãcido de potãs

sio não foi significativo ao nivel de 5% de probabilidade, porem, pelo 

exame das medias, notou-se tendência de superar a testemunha. 
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No segundo experimento, foram estudadas as variedades Ca

labresa, hlbrida natural 64 e Mifira, tratadas com cloreto de colina, a 

O 5D' 1o/ 1 -• � e M, em so uçao aquosa. As folhas pulverizadas foram fornecidas 

para a raça hlbrida N 533x C544 de B. mori. 

Para esta pesquisa� obedeceu-se um esquema fatorial com 9 

tratamentos e 3 repetições. 

Os resultados estatisticos demonstraram que houve diferen 

ças significativas entre as doses do cloreto de colina e tambêm 

as variedades de M. alba. 

entre 

Tais efeitos foram verificados em termos de peso das la

gartas no 4Q e 5Q instares e dos casulos. 

As tr�s variedades de M. alba cresceram em efici�ncia nu-

tritiva, ã medida que se aumentaram as doses do cloreto de colina. A va 

riedade que se destacou foi a hlbrida natural 64. 

Em nenhuma dose, o cloreto de colina influiu na qualidade 

dos fios de seda, porem, afetou positivamente a sua quantidade. 
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l. INTRODUÇAO

A sericicultura no Brasil e uma atividade 

promissora, do ponto de vista social e econômico. 

expressiva e 

t expressiva porque, em função da emancipação industria1 

brasileira no setor, jã pode oferecer estabilidade razoãvel aos produto

res, em termos de preços e da absorção dos casulos verdes. Alêm disso, 

0s casulos secos, fios e respectivos tecidos, representam produtos de 

exportação, e portanto, divisas para o pais. Entretanto, faltam casulos 

para abastecer esse setor industrial no Brasil, e a prova evidente dessa 

escassez esta no fato de os respectivos industriais estarem empenhados 

em campanhas, para aumentar a produção brasileira. Assim, na região No

roeste do Estado de São Pau1o, os industriais estão incrementando a ex

pansao do numero de sirgarias com um centro de atividades no municipio 

de Muritinga, em colaboração com os Õrgãos de Extensão Rural. Um dos as

pectos importantes desse incremento, ê a facilidade oferecida ao cerici

cultor, atravês da distribuição das lagartas de Bombyx mori, no terceiro 

Tnstar. Assim, os �ericicultores n ão necessitam da incubadora, nem dos 

delicados trabalhos que os sirgos exigem,ate essa fase do desenvolvimento. 
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Dessa forma, os sericicultores ficam realmente estimulados, porque essas 

lagartas estão sendo oferecidas pelos preços de custo, e para serem pa

gas na forma de desconto, no ato da entrega dos respectivos casulos. 

A sericicultura brasileira e promissora porque o Brasil 

possui grandes ãreas com privilegiadas condições naturais, quer para a 

cultura das amoreiras, quer para a criação dos sirgos. Hã porem, uma ur 

gente necessidade do melhoramento da tecnologia da criação do bicho da 

seda no Brasil. 

O melhoramento dessa tecnologia sõ sera possível através 

de estudos bãsicos do inseto e da cultura da amoreira. Em vista disso, 

no presente trabalho, estudou-se o comportamento de 5 variedades de Mo

rus alba, na alimentação dos sirgos, bem como avaliou-se a ação de pro

dutos quimicos estimulantes ou nutritivos, adicionãveis as folhas, tais 

como o fosfato ãcido de potãssio e o cloreto de colina, na tentativa de 

se obter uma combinação favorãvel, visando o aumento da produtividade do 

bicho da seda. 
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2. REVISAO DE LITERATURA

2 .1. Amoreiras

No que se refere ao alimento dos sirgos (lagartas de�. 

mori) VIEIL (1905) comunicou que preferem folhas de Morus alba mas que, 

em casos de dificuldades de se dispor de folhas dessa espêcie, hã outras 

moraceas cujas folhas podem ser utilizadas para esse fim, embora com no

tadas restrições. 

Este autor cita atê experimentos realizados com moraceas 

silvestres tais como Maclura aurantiaca e outras, inclusive algumas sar

mentosas e espinhentas. Entretanto, frisa que as folhas de nenhuma de

las, nem mesmo as das melhores variedades de Morus nigra L., substituem 

vantajosamente, as de Morus alba. Alêm disso, ele informou que foi em 

épocas de baixas temperaturas, em dias de geada, que os sericicultores 

precisaram lançar mão de morâceas de outras espécies, para alimentar seus 

sirgos. Eis que estas plantas, suportando mais frio, representam Õtimo 

germoplasma, para o melhoramento das amoreiras, inclusive para diversas 

regiões brasileiras, onde as variedades tradicionais não suportam bem as 

condições climãticas do começo e do final do ano agricola. 
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Segundo FAVERO (1926)� a amoreira suporta temperaturas 

ate -2s
º
c. E acrescentou que apõs ã hibernação, ela normalmente, começa 

a vegetar quando a temperatura estiver a 10°c. 

Ate 1928, existia na Itâlia, a variedade Calabresa de M. 

alba (TAMARO, 1928). Por esta informação, nota-se que essa variedade e 

bastante versãtil, em termos de clima e solo. Pois, sabe-se que ainda 

em 1978 ê a variedade preferida por mais de 90% dos sericicultores bra

sileiros. 

PASSERINI (1944) informou que, nos tempos em que a seri

cicultura italiana estava bem desenvolvida, como na segunda metade do 

século XIX $ a propagação das amoreiras era feita predominantemente pelo 

método da enxertia. Também informou que o sistema de poda, mais comum, 

era o de alto fuste, e que em termos de melhoramento das amoreiras, se 

trabalhava a partir das sementes. Ainda o mesmo autor informou que, se 

faziam sementeiras com linhas de vinte em vinte centimetros; e depois de 

dois anos, esse material 

alba e M.nigra 

De acordo 

quanto ã 

ra afirma que numerosas 

ia dos viveiros para os campos. 

com VECHI (1945), hã pouca diferença entre M.

nutrição dos sirgos com suas folhas. Esta auto-

pesquisas foram realizadas, e que não sao rele-

vantes as diferenças, nem no que se refere ã quantidade ou qualidade do 

fio que os sirgos produzem� quando alimentados com folhas dessas duas es 

pecies. E acrescentou que, na Europa, havia numerosas razões para se 

preferir cultivar M.alba, e que, na Itâlia, esta espécie sempre se de

senvolveu melhor, em diferentes altitudes e em diversos tipos de solos. 
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Informou também que as variedades de M.a1ba sempre foram selecionadas se 

gundo as condições ambientais. 

MARIN (1942 e 1951) relatou sobre os efeitos das condi

çoes ambientais europeias no desenvolvimento das amoreiras, mas nao ci

tou nenhuma das variedades atualmente cultivadas no Brasil. Destas, de 

acordo com PAOLIERI (1957) com relação ao grupo das nobres, a hibrida na 

tural 64 tem se destacado, apresentando bom indice de reprodução, pela 

estaquia simples. 

Esta caracteristica i importante para os sericicultores 

porque, no grupo das variedades nobres, a maior barreira têm sido as di

ficuldades de reproduzi-las. 

PAOLIERI (1957) relatou que as variedades Calabresa, For

mosa, hibrida natural 64, Hungaresa e Miura, são todas bem adaptadas as 

condições climãticas do Estado de São Paulo, e produzem normalmente, sob 

a poda de cepa, sendo que, em termos de produtividade, a Miüra se aproxj_ 

ma da Ca1abresa. 

Das quatro variedades de M.alba Calabresa, Formosa, Hun

garesa e Miüra, a mais produtiva e a Calabresa, enquanto que a Hungare

sa apresenta a vantagem de suas folhas resistirem mais ao frio no campo 

e ao murchamente na esteira de alimentação dos sirgos, PAOLIERI (1957). 

De acordo com IDE (1963), a composição quimica das folhas 

de amoreira variou� principalmente, em função da variedade da planta, 

posição da folha na,planta, estãgios de crescimento, etc. E acrescentou 

que essa composição era influenciada pelos fatores externos, tais como 
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diferentes tipos de solos, diferentes adubacões, diferentes condições 

climãticas, etc .. O mesmo autor, ainda comunicou que eram extremamente 

raras no mundo, as pesquisas com o objetivo de verificar o valor alimen

ticio de cada parte das folhas de amoreira, e que nao existia, até o mo 

menta, pesquisa procurando explicar o efeito dos sais na alimentação dos 

sirgos. E prosseguiu argumentando sobre o efeito de adubação inadequa

da, na lavoura da amoreira. Por exemplo, excessiva dose de nitrogênio, 

em desequilibrio com fosforo e potãssio, pode inferiorizar as folhas, no 

que diz respeito a alimentação dos sirgos. Também, num periodo de cinco 

a oito anos, notou variação muito grande, no que se refere ao crescimen

to das amoreiras, e ao respectivo rendimento em folhas perante adubações 

separadas e combinadas de nitrogênio, fÕsforo e potãssio. 

ABREU et alii (1964) avaliaram o efeito das soluções aquQ 

sas das seguintes substâncias, pulverizadas em folhas de amoreiras na nu 

trição dos sirgos: 

a) Poliplex (composto vitaminado) 2%

b) Substância glicosada (Karo) 5% 

c) Molifer (complexo vitaminico) 2%

Esses autores concluiram que não houve diferença signifi

cativa entre os três tratamentos, quanto ã produtividade de casulos. E 

que quanto a tenacidade do fio, o Karo foi superior aos outros dois pro

dutos, que se mostraram estatisticamente iguais. 

Em termos de variedades de M.alba, RUBIA (1964) explicou 

que a híbrida natural 64 pertence ao grupo das nobres; e que as outras 

quatro Calabresa, Formosa, Hungaresa e Miüra, foram incluidas no grupo 
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das comuns, ou mais rústicas. O mesmo autor acrescentou que essas 5 va

riedades estavam bem aclimatadas e produzindo normalmente, nas condições 

gerais de clima e solo do Estado de São Paulo. 

BONILHA (1964) comunicou que a amoreira e originãria da 

Asia, e que na espécie M.alba, podem desenvolver-se ãrvores com até qui.!!_ 

ze metros de altura, e com uma copa de dez metros de diâmetro. Nessas 

condições, a base do fuste pode exibir o diâmetro de sessenta centime

tros, e suas raizes podem aprofundar-se ate dezenas de metros, tanto ho

rizontal, quanto verticalmente. Isso� nas condições naturais do Estado 

de São Paulo. E, para dar ideia mais clara da rusticidade dessa planta, 

esse autor informou que ela tem longevidade alêm de cem anos. E que a 

morãcea silvestre Maclura aurantiacea Nutt, conhecida vulgamente por 

Taiuva (ou Tajuva) encontra-se em todas as regiões do Brasil,fazendo Pª.!:. 

te da flora natural. Esse autor ainda informou que as variedades de M. 

alba consideradas õtimas e mais cultivadas no Estado de São Paulo, sao: 

Catânia, FlÕrio, Calabresa, Moretiana e Fernão Dias. 

RUBIA (1964) propos a distribuição das variedades de amo

reiras, em dois grupos, como segue: 

a) variedades unobres 11

, cujas folhas sao tidas como pos

suidoras de qualidades especiais para a nutrição do bicho da seda, mas 

por outro lado, apresentam certos problemas, como por exemplo, propaga

ção por meio de enxertia, tratamento das estacas com hormônios, pre-en

raizamento, etc., e, por isso, rejeitadas por parte dos sericicu1tores. 

Exemplos de variedaêles 11nobres 11

: Catânia Paulista; Nezumigaezi; hibrida 

natural nQ 40; hibrida natural nQ 64. 
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b) variedades "comuns" cujas folhas, embora consideradas

de qualidades inferiores ãque1as do grupo das 11nobres 11

, satisfazem as 

exigências dos sericicultores. Estes, acham que as variedades ºcomuns" 

são mais rústicas, e mais nutritivas para os sirgos, e, especialmente as 

preferem por serem variedades que se propagam muito bem, pela estaquia 

simples. Exemplos de variedades "comuns": Formosa; Fernão Dias; Ca1a

bresa; Miura; Hungaresa. 

RUBIA et alii (1966) efetuaram ensaios com as seguintes 

variedades de M.alba: Calabresa, Fernão Dias e Lopes Lins. Estas varie 

dades pertencem ao grupo das comuns. Esses ensaios foram conduzidos no 

sistema de poda chamado cepa. As três variedades foram plantadas em di

ferentes espaçamentos. Os ensaios foram efetuados no municipio de Pin

dorama, SP. No primeiro ano, a variedade Calabresa, de acordo com os 

mesmos autores, apresentou a melhor produção de folhas, no espaçamento 

de 1,50m x 1,00m. A variedade classificada em segundo lugar, foi a Lo-

pes Lins. 

guintes: 

As produções, em toneladas de folhas por hectare, foram as s� 

Calabresa, 10 toneladas; Lopes Lins, 8,4 e Fernão Dias 7,9. 

Os mesmos autores, no mesmo trabalho, pesquisando com as 

três variedades de amoreiras nos munic1pios de Limeira, SP e Tatui, SP, 

conc1uiram que, quanto aos sistemas de poda fuste e cepa, nenhum foi me

lhor que o outro, neste experimento. Pois, em Limeira o de fuste produ

ziu mais folhas, e, em Tatui, a maior produção foi do sistema cepa. Con

cluiram ainda que, de maneira geral, a variedade Calabresa foi a mais 

produtiva, ficando em segundo lugar, a Fernão Dias. 
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TAKAMI (1967) trabalhando com propagação de amoreiras no 

Japão, e utilizando estacas de 25 cm e mudas obtidas de mergulhões para 

enraizamento, mencionou que se faz também a propagaçao por via semente. 

Em termos de variedades de amoreiras, não fez menção a nenhuma das que 

se cultivam no Brasil, e confirmou que M.alba ê originãria da China. I

lustrou os três tipos de poda (baixo, médio e alto fuste) mostrando que 

no Japão, o uso predominante e do medio fuste. Relatou ainda que lã se 

costuma fazer outra agricultura, consorciada com o amoreiral. 

TAKAMI (1967) relatou, também, os métodos sofisticados de 

cultivo da amoreira no Japão. E, pela razão de serem nesse pais, asco.!!_ 

dições ambientais muito diversas das brasileiras, não nos podem oferecer 

indicadores prãticos, para a cultura dessa planta no Brasil. M.alba va-

riedade Nezumigaezi, oriunda do Japão, relativamente conhecida no Estado 

de São Paulo, e rejeitada pelos sericicultores, devido ã necessidade de 

ser propagada pelo mêtodo de enxertia. 

BONILHA (1969) relatou que a variedade Hungaresa, import2,_ 

da da Itãl ia, bem aclimatada ãs condições de clima e solos do Estado de 

São Paulo, produz folhas cordiformes, de tamanho mêdio e jâ era bastante 

conhecida entre os sericicultores brasileiros. 

Conforme ITO (1972), no campo da ciência da sericicu1tu

ra, a nutrição dos sirgos tem sido de importância primãria porque a pro

dução de casulos e influenciada pelo valor nutritivo das folhas de amo

reiras. Entretanto, a anãlise quantitativa dos aminoãcidos das folhas 

de amoreiras, da hemolinfa e tecidos das lagartas de B.mori, da fibroina 
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e sericina, bem como investigações sobre o metabolismo de aminoãcidos, 

tem revelado um aspecto limitante de aminoãcidos, na nutrição desse in

seto. 

SHIMIZU (1972) explicou que o material vegetal para a for 

mação dos amoreirais no Japão, e basicamente, a muda enxertada. Citou 

também casos de formação de amoreirais, por meio de sementes. Informou 

ainda que os sericicu1tores japoneses multiplicam amoreiras mergulhando 

no solo, galhos de amoreiras entouceiradas, obtendo mudas mais enraiza

das. Assim, contornam os problemas das variedades de raro pegamento por 

estaquia direta no campo. 

E quanto ao aproveitamento do capital agrãrio, SHIMIZU 

(1972) comunicou que no Japão, a mêdia de plantas de amoreiras por hec

tare, e de 9.000, acrescentando que, em virtude das condições de solo e 

de clima, os sericicultores deparam com doenças das amoreiras. 

Quanto aos amoreirais brasileiros, sabe-se que a mêdia de 

plantas por hectare ê de 7.000 e que nao se registraram casos de pragas 

e doenças, ao nivel de danos econômicos. 

RUBIA et alii (1972) realizaram estudo comparativo da pr,2_ 

dução de mudas utilizando a variedade Catânia, do grupo das nobres, e a 

variedade Calabresa, do grupo das comuns. 

Esses autores concluíram que a variedade Calabresa apre-

sentou melhor produção de mudas que a Catânia, sendo ambas 

normalmente e podadas no sistema de fuste. 

cultivadas 
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RUBIA et alii (1972) estudaram, na região de Ribeirão Pr� 

to, SP, a propagação e a produtividade de três variedades de amoreiras, 

conduzidas pelos sistemas de fuste e cepa, durante três anos. Concluí

ram que a melhor produtividade de folhas foi obtida com a variedade Ca-

1abresa (experimento realizado com poda do sistema fuste). E que a mais 

baixa produtividade foi constatada na variedade Catânia 1, sendo que a 

variedade Catânia permaneceu em segundo lugar. 

DECHEN et alii (1973) realizaram experimento com as se

guintes variedades de amoreira: Calabresa, Fernão Dias e Formosa. Seu 

objetivo foi a nutrição mineral das plantas. Foram colhidas, para anãli 

se, folhas e ramos, em épocas diferentes, dessas três variedades. Con

cluíram que a maior absorção das variedades estudadas, foi em termos de 

nitrogênio. E que, em ordem decrescente, foram os seguintes os minerais 

revelados pela anãlise: nitrogênio, potãssio, magnésio, fÕsforo e enxo

fre. Outra conclusão foi que dentre os micronutrientes, o ferro apre

sentou a maior concentração, sendo seguido por manganez, zinco e cobre . 

Concluiram também que o teor desses nutrientes foi mais elevado no 

cio da brotação� e que por tudo isso, pode-se afirmar que a amoreira 

planta exigente, em nutrientes minerais. 

. ... 

mi-

e

Conforme os autores da organização FAO (1973) em areas de 

clima tropical e sub-tropical, realizam-se ate 6 criações de sirgos por 

ano. E, relataram que a disponibilidade de folhas de amoreira é a condj_ 

çao, essencial e bãsica, para o rendimento na sericicultura. Em ter�os 

de cultivas das amor.eiras, enfatizaram a importância de adubã-las e de 

irrigã-las. 
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Sabe-se, entretanto� que o numero mêdio de criações de 

sirgos, nas sirgarias paulistas, ê de 7 sendo que, excepcionalmente, hou 

ve no municipio de Charqueada, um sericicu1tor que realizou 11 criações 

de B.mori, na mesma sirgaria, no ano agricola 1974/75. 

Quanto aos cu1tivos recomendados pe1os autores do Manual 

de Sericicultura da FAO (1973) são de alta importância, especialmente p� 

ra as condições naturais do Brasil. Pois, as numerosas variedades de 

amoreiras aclimatadas neste pais, são rústicas. E, a razão econômica des 

sa rusticidade, ê a resposta imediata dessas plantas, aos cultivas têcni 

cos. 

FONSECA (1974, comunicação pessoal) informou que a varie

dade de M.a1ba hibrida natural 64 e possuidora de boas qualidades para a 

alimentação dos sirgos, que se propaga relativamente bem pelo método da 

estaquia simples, que estava bem aclimatada nas condições do Estado de 

São Paulo, não sendo exigente em qualidades do solo. Este autor, acres

centou que as folhas da hibrida natural 64 são resistentes ao frio no 

campo e ao murchamente na esteira de alimentação dos sirgos. 

Em função dessas qualidades, essa variedade precisa ser 

estudada mais intensamente. Pois das variedades mais utilizadas no Esta 

do de São Paulo, sõ a Hungaresa tem bom indice de resistência ao murcha

mente e ao frio. Os sericicultores brasileiros não estão bem advertidos 

da importância econômica de variedades de amoreiras assim qualificadas. 

ZANLORENZI (1974) ressaltou a importância de cultivos,com 

bases técnicas, do amoreiral, considerando atê os recursos de irrigação. 
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E que, dessa forma, pode-se assegurar o constante abastecimento de fo

lhas ã sirgaria, durante todo o ano agrícola. Destaca-se esse aspecto, 

porque a principal causa da baixa produtividade de casulos, e, via de 

regra, a escassez de folhas, durante as criações. E, essa escassez e 

diretamente associada ã baixa umidade do solo. 

ZANLORENZI (1976) chamou a atenção para a qual idade e qua!!_ 

tidade das folhas de amoreira, no depõsito e nas esteiras da sirgaria.E� 

clareceu que e o·escalonamento dos talhões na lavoura, que determina o 

ponto de consumo, e da respectiva disponibilidade dessas folhas. E tam

bém chamou a atenção para as vantagens econômicas de o amoreiral estar o 

mais prÕximo possível da sirgaria. t que de cada gleba, e em cada ano, 

se transportam três colheitas de folhas, para a sirgaria. Pois, nos ca-

sos de percorrer distincias com viaturas carregadas de folhas, estas, 

alem de irem acentuando o murchamento, tomam mais poeiras, concorrendo 

para a disseminação de patõgenos. Por outro lado, considere-se a econo

mia da mão de obra, da energia etc .. 

Segundo FONSECA (1978) com relação ãs variedades de amo

reiras, a Calabresa tem sido tão preferida pelos sericicultores, que ain 

da nesta data, 95% dos amoreirais do Estado de São Paulo, eram desta va

riedade. 

Careshe apud FONSECA (1978) relatou que o melhoramento 

das amoreiras no Japão, para nutrição de B.mori, tem sido utilizando ger 

moplasma de morãceas silvestres, fazendo hibridações . 

O método hibridação e vãlido também em termos naturais, 

uma vez que, pelo menos na espécie M.alba, quase todas as variedades, 
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sao praticamente monoicas. 

Japan apud FONSECA (1978) classificou outras espécies de 

moraceas, utilizadas na alimentação de sirgos, com base nas diferencas 

do comprimento dos estilos florais. Assim apareceu, por exemplo, Morus 

1hou Koidz, cujas variedades Kokuso 21 e Kokuso 27 foram importadas no 

Brasil, pela firma Bratac, em função de serem muito resistentes ã estia

gem e ao frio, mas constatou-se que, ate essa data, não estavam aclimata 

das ãs condições do Estado de São Paulo. 

Ainda apôs os trabalhos de sistemãtica desse autor, as 5 

variedades de amoreira utilizadas nesta tese, pertencem todas ã espécie 

M.alba.

2.2. Produtos Quimicos 

ITO (1961) investigou três dietas bãsicas com cloreto de 

colina, como alimento para larvas de B.mori. Nos resultados, constatou 

a redução, em media, do periodo larval, de 24 para 15 dias, com essas 

dietas melhoradas. Tambêm relatou que obteve eficãcia dessas dietas, a

dicionando-lhes Õleo de soja, e que a maior eficãcia foi constatada na 

dieta que recebeu esterol de soja, a razao de 6 a 12 mg por 6 g de die

ta. Essa eficãcia foi notada em termos do melhor crescimento larval e 

da redução da mortandade das lagartas. Ainda ITO (1961) informou que em 

dietas artificiais para insetos, o Õleo de soja era bastante comum, in

clusive na criação de sirgos. 
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Esta informação é vã1ida para os sericultores, uma vez 

que Õleo de soja é um produto de aquisição relativamente fãcil. 

Hagen apud HOUSE (1963) informou que a colina revelou-se 

um produto importante no desenvolvimento das fêmeas adultas dos insetos, 

especialmente, na formação dos ovos. 

Uma informação de que o fosfato ãcido de potãssio e o cl� 

reto de potãssio são componentes necessãrios ao crescimento dos sirgos i 

de IDE {1963) o qual relatou que o peso das lagartas de B.mori tratadas 

com mistura mineral de Wesson (que i geralmente utilizada para criar in

setos) foi inferior ao peso das lagartas trátadas com a cinza das folhas 

de amoreiras, tratadas com nitrogênio, fÕsforo e potãssio. 

Conforme o mesmo autor, nos resultados apareceram dife

renças sensiveis, quer no desenvolvimento, quer no peso das lagartasqua� 

do alimentadas com essa dieta artificial acrescida com cinza de folhas 

de amoreiras. Confirmou-se assim, a influência qualitativa dos sais mi

nerais. Segundo IDE (1963) foi notada essa influência na alimentação de 

B.mori, especialmente quanto ao ãcido fosfórico e o cloreto de potãssio.

ABREU et alii (1965) estudando a ação de antibióticos na 

nutttção larval de B.mori, chegaram a resultados altamente significati

vos, comprovando qUê os antibióticos podem atuar favoravelmente, no de

senvolvimento dos sirgos. 

HORIE e ITO (1965) relataram que os sirgos, na alimenta

çao, precisam de cloreto de colina� de ãcido nicotlnico e citaram uma 

lista de componentes de dietas artificiais para insetos. Obtiveram como 
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resultados que a colina e insubstituivel por qualquer dos outros compo

nentes das dietas q�e utilizaram. 

ITO e ARAI (1966) utilizaram dieta artificial contendo 

cloreto de colina na alimentação do bicho da seda. Como resultados. ob 

tiveram: sobrevivência (da eclosão ã maturidade das lagartas) de 83%; 

esse desenvolvimento realizou-se em 31 dias; o quinto instar completou

se em 7 dias. 

t excelente a redução do tempo no quinto instar, uma vez 

que na sericultura prãtica, os sirgos o fazem em 9 dias, em mêdia. Aso

brevivência de 83% das lagartas e um bom indice, e o período de desenvo_! 

vimento em 31 dias, tambêm estã de acordo com a sericultura prãtica. 

VAND ERZANT (1967) trabalhando com alimentação artificial 

de insetos, incluiu na respectiva dieta, o cloreto de colina. Nas con

clusões, o autor explicou que esse composto deu resultados satisfatõrios, 

em termos de nutrição. 

A motilidade dos espermatozoides dos machos adultos dos 

insetos, depende significativamente da colina, GEER (1967). 

A colina, de acordo com GEER (1968) e GEER et alii (1970) 

e altamente necessãria para o desenvolvimento dos ovos, nas fêmeas adul

tas dos insetos. 

GEER et alii (1970) em dieta que consideraram Õtima, tra

balhando com Drosophila melanogaster, L. relataram que a porção de coli

na consumida pelos machos, foi, aproximadamente, uma quarta parte da con 

sumida pelas fêmeas; e que as fêmeas necessitaram dessa diferença para a 
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reprodução e crescimento. Os mesmos autores concluiram que a colina pr.2_ 

duziu efeitos significativos, favorecendo o crescimento e o desenvolvi

mento das larvas de O. melanogaster, e favorecendo também o processo re

produtivo dos adultos. 

Em analogia com -ª.,mori, ambos os aspectos biológicos sao 

economicamente importantes. Pois na maior percentagem das sirgarias, on 

de o inseto é explorado sõ atê a fase de casulo, interessa o aspecto de 

desenvolvimento. Mas nos casos das criações das raças puras, visando a 

produção de ovos, obviamente, interessam os dois aspectos. 

De acordo com Hodgson apud RODRIGUEZ (1972) o valor nutri 

tivo da colina foi demonstrado em grande número de insetos. Naqueles po_!! 

cos insetos que não mostraram necessidade de colina nas dietas, as in

vestigações foram feitas ou em dietas mal definidas ou em outras que jã 

constituem qualquer outra substância que pode substituir a colina, ou 

ate dietas que contem microrganismos sintetizadores de colina. Cabe di

zer, de modo geral, de acordo com este autor, que a colina ê necessãria 

para o crescimento normal e desenvolvimento dos insetos. 

Hodgson apud RODRIGUEZ (1972) estudando metabolismo de 

aminoácidos em .!!_.mori, relatou que em outros insetos, por exemplo, em 

Phormia regina, o ãcido glutâmico foi preferido com relação ao ãcido as

pãrtico; mas em -ª.,mori s o ãcido aspãrtico foi levemente superior ao ãci

do glutâmico. 

NIHMURA (1972) explicou a aceitação da dieta artificial 

contendo cloreto de colina, por parte dos sirgos, tanto no quarto como 



18 

no quinto instares, e que a sobrevivência das lagartas atê o quarto ins

tar, foi de 100%, sendo que no momento de iniciar os casulos, esse indi

ce caiu para 90%. O mesmo autor relatou que acrescentando 10% de pÕ de 

folhas de amoreira ã dieta artificial, chegou significativamente aos mes 

mos result ados. 

GUERRA e BHUIYA (1977) estudando o crescimento da lagarta 

da maça Heliothis virescens (Fabr.) acharam eficiente a utilização de 

dieta artificial contendo cloreto de colina. 

PRITAN Edit. (1977) explicou que hã numerosos trabalhos so 

bre dietas artificiais, no desenvolvimento de !!.mori, trabalhos na maio

ria feitos no Japão. De 14 dietas artificiais para !!,mori, o cloreto de 

colina se acha em 5. Entretanto, em nenhum desses trabalhos se utilizou 

colina, ou algum de seus compostos, pulverizando folhas de amoreira para 

alimentar sirgos. 

NAKANO et alii (1978) verificaram que o cloreto de colina 

adicionado ãs folhas de M.alba, aumentou o peso dos sirgos e a respecti

va produtividade dos casulos. 

2.3. O Inseto 

Bombyx mori, um inseto benéfico e utilizado pelo homem, 

para a produção da seda natural, devido ao seu valor econômico, foi cria 

do pelo homem, desde dezenas de séculos antes de Cristo. Por isso, e 

considerado inseto domesticado. 
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t,portanto, um inseto que foi intensamente estudado, em 

vã rios aspectos. 

Assim, a Genética de !!,mori, foi estudada por: TANAKA 

(1912); TANAKA (1924); UDA (1932); KIKAWA (1937), SUZUKI (1939); TAZIMA 

(1939); KIKAWA (1940); MANAGING (1941); JUCCI (1944); UMEDA e OMURA 

(1950); MIYAZAKA (1951); TANAKA (1952); KIKAWA {1953); YOKOYAMA (1959); 

TAZIMA (1964). 

A Biologia foi estudada por: HOUSCH e TANG (1944); COLOM

BO (1956); FUKUOA (1956); COLOMBO {1957); ITO et alii (1958); KONOO 

(1959); no e ARAI (1967); FOURCHE e AMBROSIONI (1969); KOBAIASHI(1969). 

A Patologia foi estudada por: COTTON e ASHBY (1952); 

GALLOWAY (1957); ABREU (1958); HOUSE {1963); HOUSE e GRAHAN (1967}; 

STEINHAUS (1967). 

As Técnicas de Criação foram estudadas por: MARIN (1942}; 

MARIN (1951); FUKUDA (1962); YOKOYAMA (1962); PAOLIERI (1963); ABREU et 

alii (1964); MATSUBARA (1967); AYUZAWA (1972); NIHMURA (1972). 

Neste trabalho, o levantamento histõrico trata principal

mente do estudo das variedades de M.alba mais associadas atualmente a 

sericultura, paralelamente com o estudo de produtos quimicos adicionados 

ãs folhas dessas morãceas, na alimentação e no desenvolvimento do bicho 

da seda. 
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3. METODOLOGIA

3.1. lQ Experimento: - Influência do fosfato ãcido de potãssio sobre

o desenvolvimento do Bombyx mori

O experimento foi instalado na sirgaria do Sr. Sérgio BÕ.!:.

toli, sitio Bela Vista, municipio de Charqueada - SP, em 2 de fevereiro 

de 1977. 

Na execução deste experimento, utilizaram-se os seguintes 

materiais e métodos: 

Uma sirgaria do tipo padrão medindo 60m de comprimento 

por 8m de largura, com a cobertura de telhas, paredes de sapê (Imperata 

brasiliense) e o piso de terra batida. 

Conduziu-se o experimento sobre esteiras de bambu (Bambu

sa arundinacea) delineado em blocos ao acaso, com esquema fatorial de 18 

tratamentos, com 3 repetições, totalizando 54 parcelas. Cada parcela 

constou de uma caixa de cartolina de 36 x 23 x 5cm, contendo 100 lagar

tas da mesma idade (inicio do primeiro instar). 



Os tratamentos utilizados foram os seguintes: 

l - v, R3 Fo

2 - Vl R3 Fl

3 - v, 
R4 Fo

4 - v, 
R4 F1

5 - v1 R5 F0

6 - V1 Rs F1

7 - v2 R3 F0

8 - v2 R3 F l

9 - v2 R4 F
0

10 - v2 R4 F1

11 - v2 R5 F
0

12 - V 2 R5 F l

13 - v3 R3 F 
0 

14 - V 3 R3 F l

15 - v3 R4 F
0 

16 - v3 R4 F1

17 - v3 R5 F0 

18 - V 3 R5 F l

21 

Onde a letra V representa as variedades de amoreira (�

rus alba) onde v
1 

corresponde ã variedade Calabresa; v
2 

ã variedade Hun

garesa e v
3 

ã variedade Formosa. 

A letra R representa as raças puras do !!:.!!!2!1• sendo R
3 

a 

raça japonesa Zenko; R4 a raça chinesa Guinryn e R5 a raça chinesa Ouro
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Verde, todas fornecidas pelo Instituto de Zootecnia da Secretaria da A

gricultura do Estado de São Paulo. 

A letra F corresponde  ao produto quimico utilizado em adi 

çao as folhas, onde F
0 

representa o controle e F1 a solução aquosa de

0,5% de fosfato ãcido de potãssio (K2HP04).

As lagartas, durante  os 3 primeiros instares, receberam 

folhas. 3 vezes ao dia. A partir do quarto instar, receberam folhas qu! 

tro vezes ao dia. 

A pulverização com o produto químico, foi realizada sobre 

as amoreiras, nas condições de campo, duas horas antes da colheita das 

folhas. Para a primeira alimentação do periodo matutino, pelo fato de 

as amoreiras se apresentarem orvalhadas, procedeu-se a pulverização e 

colheita das folhas de véspera, guardando o alimento na estufa (depõsito 

de folhas) anexo ã sirgaria. 

Durante o desenvolvimento do experimento, todos os lotes 

receberam os tratamentos normalmente empregados numa criação de sirgos, 

BONILHA (1964). Também foram registrados, através de um psicrômetro, os 

dados meteoro1Õgicos da temperatura e umidade relativa do ar, na sirga

ria t durante este experimento. 

Com esses dados, utilizando as médias diãrias de cada dois 

dias consecutivos, elaborou-se o climograma� Figura 1. 

Em cadá instar, foram pesadas 10 lagartas casualizadas de 

cada parcela, e os dados para a anã1ise estatística foram transformados 

em rx.
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Quanto ã produtividade de casulos, estes foram contados, 

e os respectivos dados para a anãlise estatistica, também foram trans

formados em fi.

Para este experimento, a escolha das três variedades de 

amoreiras se justifica pelo que se segue: 

!:!.alba variedade Calabresa (V1): e a variedade mais cul

tivada pelos sericicultores brasileiros. Vem sendo cultivada na Europa, 

desde o inicio deste século (TAMARO, 1928). Propaga-se facilmente pelo 

método da estaquia simples; perfilha bem; adapta-se a diversos tipos de 

solos; é bastante produtiva e responde bem ao sistema de poda mais utili 

zado no Brasil, que e o denominado cepa. Neste regime de vegetação, es

ta variedade exibe folhas pentalobadas. 

!:!,alba variedade Hungaresa (V2): ê a variedade que se

acha em todos os amoreirais de sericicu1tores brasileiros, embora em pe

quena percentagem. Propaga-se bem pela estaquia simples; perfilha bem; 

nao e exigente em tipos de solos; reage bem ã poda chamada cepa; e pouco 

menos produtiva que a anterior e, nas mesmas condições de campo, exibe 

folhas cordiformes. 

_!i.alba variedade Formosa {V3): esta variedade, em termos

de preferência dos sericicultores brasileiros, ocupa posição intermediá

ria entre as duas anteriores. Propaga-se bem pelo método de estaquia 

simples; perfilha melhor que a Hungaresa; responde bem ã poda de cepa. 

A Formosa, em relação ãs duas variedades anteriores, é mais exigente em 

umidade do solo, e tem como caracteristica especial, as folhas mais 
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aquosas. Esta qualidade pode ser vantajosa na sirgaria. Mas, hã cir

cunstâncias em que pode passar a ser prejudicial ã fisiologia dos sir

gos. A Formosa, nas mesmas condições de vegetação, exibe folhas pental.2_ 

badas, cujos lobos são mais amplos que os da Calabresa. 

Essas três variedades, representam o principal material 

botânico utilizado, atê recentemente, pelos sericicultores brasileiros. 

29 Experimento: - Influência do cloreto de colina no desenvolvimento 

do B.mori 

Este experimento foi instalado em laboratõrio, no Depar

tamento de Entomologia da ESALQ, em 5/10/1978. Utilizaram-se os seguin

tes materiais e métodos: 

27 lotes, cada um com 50 lagartas da raça hibrida N533 x 

C544, iniciando a 3a. ecdise, fornecidas pelos Irmãos Agostini, bairro 

da Rocinha, municipio de Charqueada-SP, de ovos provenientes do Institu

to Sérico da Industria de Seda Rivaben S.A. 

O experimento foi conduzido sobre mesas, em blocos ao aca 

so, com esquema fatorial de 9 tratamentos e 3 repetições. 

As lagartas foram mantidas em caixas etiquetadas, como as 

descritas para o primeiro experimento. 

Os tratamentos utilizados, foram os seguintes: 
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3 - ºº V7 

4 - D
1 

V
1 

5 - º, V5

6 - Dl V7
7 -

º2 v,

8 - D2 V5 

9 - 02 V7 

A letra D representa a dosagem de cloreto de colina, sen

do que: 0
0 

corresponde ã testemunha; D1 ã solução aquosa de 0.5% e o2 ã

de 1%. 

A letra V representa as variedades de Morus alba, sendo 

que: v
1 

corresponde ã variedade Calabresa; v
5 

ã variedade Miura e v
7 

a 

variedade hibrida natural n9 64. 

O experimento foi instalado utilizando-se sirgos em ini

cio da terceira ecdise, pelas seguintes razões: 

Na sericicultura moderna, os industriais estão distribui!! 

do o material entomolôgico, exatamente nesse estãgio, aos sericiculto

res. A segunda razão e que a partir do quarto instar, ate o ponto de en 

casulamento, esses insetos comem cerca de 86% de toda a alimentação da 

fase larval. Com esse percentual de consumo de alimento, pode-se estu

dar bem o comportamento alimentar, conforme os objetivos desta pesquisa. 



26 

A justificativa de se fazer este experimento com uma so 

raça de sirgos, se baseia no seguinte: 

Na prática da sericicu1tura, as raças de sirgos variam no 

tempo, e nao no espaço. Os institutos produtores de ovos fornecem aos 

sericicultores, determinada raça de sirgos no inicio do ano agricola (r! 

ça para a primavera); outra no meio do ano (raça para o verão) e uma 

terceira no final do mesmo ano agricola (raça para o outono). Eis que 

não faz sentido estudar três raças dessas, no mesmo experimento. 

Como justificativa da escolha do material botânico, citam 

se as seguintes razões: 

M.alba variedade Calabresa (V1) funcionou como termo de

comparaçao entre os dois experimentos. Alem disso, foi escolhida pelas 

caracteristicas citadas no primeiro experimento. 

M.alba variedade Miura (V5) foi escolhida porque vem ga

nhando preferência dos sericicu1tores brasileiros. Alem disso, esta va

riedade possui as caracteristicas gerais que a enquadram no grupo das 

mais rústicas. 

M.alba variedade hibrida natural nQ 64 (V7) foi escolhida

em função da propaganda realizada por técnicos da Secretaria da Agricul

tura do Estado de São Paulo. Esta variedade foi incluída no grupo das 

11nobres 11 pelo fato de nao se propagar bem pela estaquia simples. Entre-

tanto, possui diversas qualidades semelhantes ãquelas das 

mais rústicas. 

variedades 
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Um psicrômetro ficou instalado, durante o ensaio, no la

boratório, sendo feitas as leituras dos dados meteorolõgicos, duas vezes 

por dia. 

Com esses dados, utilizando as médias diârias de cada 

dois dias consecutivos, elaborou-se o climograma, Figura 2. 

Durante o experimento, as lagartas foram alimentadas qua

tro vezes por dia. 

As pulverizações com agua e cloreto de colina, foram, na 

maioria, diretamente nas caixas, atingindo folhas e lagartas. E, para 

igualdade das condições de umidade, os lotes com a etiqueta D0 (testemu

nha) receberam pulverização com agua. 

Diariamente, se trocou o jornal de cada caixa, removendo 

os excrementos e os restos da alimentação . 

ra cada 1 ote. 

. Em cada instar, foram pesadas 10 lagartas casualizadaS,P! 

- -

Em 26 de outubro de 1978, logo apos a colheita, foram pe-

sados 10 casulos de cada lote, tambêm randomizados. 

Os dados para anãlise estatística, foram transforflléldos 

em rx.

Para a analise qualitativa dos fios, os casulos foram reu 

nidos em 3 lotes, segundo as doses de cloreto de colina, e secados tecni 

camente, nas instalações da Industria de Seda Rivaben S.A. 

Posteriormente, os casulos foram remetidos ao Instituto 

de Zootecnia da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo, para a 

anãlise qualitativa dos fios. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4. 1. lQ Experimento: - Influência do fosfato ãcido de potãssio adici.2_

nado ãs folhas de Morus alba, na alimentação 

dos sirgos. 

Os dados referentes ã pesagem das lagartas, nos 5 insta

res, acham-se na Tabela 1. 
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Tabela 1. Peso médio, em gramas, de 10 lagartas de -ª..mori, em cada 1ns-

tar, nas condições de 29 ± 3°c e u R = 57% ± 13. Dados trans-

formados em lx

Instares 
Tratamentos 

19 29 3Q 4Q 5Q 

v, R3 Fo 0,26 0,52 1 ,09 2, 11 4,31 

v, R3 Fl 0,27 0,53 1 , 14 2,24 4,49 

v, R4 Fo 0,26 0,52 1, 11 2, 12 4,30 

v, R4 Fl 0,27 0,53 1, 13 2,20 4,52 

v, R5 Fo 0,26 0,52 1 , 19 2, 19 4, 19 

v, R5 Fl 0,27 0,54 1,22 2, 17 4 ,31 

Vz R3 F o 0,27 0,52 1, 13 2, 13 4, 18 

V 2 R3 F 1 0,27 0,52 1,08 2, 10 4,25 

V2 R4 Fo 0,26 0,53 1, 11 2, 10 4,33 

V2 R4 Fl 0,27 0,54 1, 16 2, 16 4,58 

V2 R5 Fo 0,26 0,52 1, 14 2,06 4, 17 

V2 R5 F1 0,27 0,54 1,17 2, 15 4,42 

V3 R3 Fo 0,26 0,53 1,09 2,03 3,85 

V3 R3 F1 0,27 0,54 1, 12 2,05 4,09 

V3 R4 Fo 0,26 0,52 1,16 2,00 4, 16 

V3 R4 Fl 0,27 0,53 1 , 13 2, 15 4,07 

V3 R5 Fo 0,26 0,52 1, 16 2, 16 3,88 

V3 R5 Fl 0,26 0,54 1, 16 2, l O 3,87 
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Pelos resultados obtidos, nao se constatou diferença sig

nificativa em nenhuma destas fases larvais. 

Com relação aos dados referentes ã produtividade nos di

ferentes tratamentos (Tabela 2) observa-se que a produtividade de casu

los foi relativamente baixa em todos os lotes, o que pode ser explicado 

pela ocorrência de uma enfermidade de carater virõtico sobre as lagar

tas, no quinto instar. 



Tabela 2. 

Tratamentos 

v, R3 Fo 

v, R3 Fl 

v, R4 Fo 

Vl R4 F1
v, R5 Fo
v, R5 Fl 

V2 R3 Fo 

V 2 R3 F 1 

V2 R4 Fo 

v2 R4 F1 

Y2 R5 Fo 

V2 R5 Fl 

V3 R3 Fo 

V3 R3 Fl 

V3 R4 Fo 
V3 R4 Fl

V3 R5 Fo
V3 R5 F1

Quantidade de casulos produzidos por diferentes raças 

B.mori e diferentes 
---

+ o + 29 - 3 e e 57% - 13 de

la. 

4,4 

4,2 

3,7 

7,3 

3,3 

3,4 

4,6 

4, 1 

6,5 

3,7 

2,0 

5,0 

3,3

2,0 

3,4 

4, 1 

3,3 

2,2 

variedade de 

U R . Dados 

Repetições 

2a. 

2,6 

4,8 

4,2 

4,2 

2,8 

2,6 

3,7 

3,3 

3,2 

2,8 

3,9 

3,5 

2,2 

2,8 

4, 1 

4,5 

3,2 

2,2 

.!'.!· a 1 ba, nas condições 

transformados em ./x 

Totais 
3a. 

3,5 10,5 

4,4 13,4 

4,0 11,9 

3,9 15,4 

4,0 10, 1 

2,0 8,0 

3,2 11 , 5 

4,0 11,4 

2,4 12, l 

6,9 13,4 

3,2 9, 1 

4,4 12,9 

3,2 8,7 

3,7 8,5 

3,6 11, 1 

3,5 12, 1 

2,0 8,5 

2,0 6,4 

31 

de 

de 
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A anã1ise da variância da produtividade, encontra-se na 

Tabela 3. 

Tabela 3. Anãlise da variância sobre a produtividade de casulos 

Causas da Variância G.L.

Variedades (V) 2 

Raças ( R) 2 

Fator (F) 1 

V X R 4 

V X F 2 

R X F 2 

V X R X F 4 

Tratamentos 17 

Residuo 36 

Total 53 

c.v. = 28,38% 

Medias· F = 3,45; r, = 3,76; d.rn.s. (5%) = 0,56. . o 

Q.M.

3,94* 

6, 17* 

l , 18

0,53 

0,67 

0,54 

1,05 

1, 77 

1 ,05 

Como pode ser observado na Tabela 3, os resultados foram 

significativos, ao nivel de 5% de probabilidade, para as variedades de 

�.alba, e pt1ra as raças de �.mori. O fosfato ãcido de potãssio {fator 

F) e as interações não foram significativos, mostrando que este produto

químico não teve influência na produtiv1dade ao nível de significância 
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estat1stica. Entretanto, comparando-se a mêdia desse fator de crescimen 

to, que foi de 3,76 com a da testemunha que foi de 3,46, nota-se a ten

dência do fosfato ãcido de potãssio, em superar a testemunha. 

Essa tendência indica a possibilidade de se conseguir di

ferenças estatísticas, executando experimentos com doses maiores. Esta 

hipõtese estã confirmada no controle da mortalidade das lagartas de �.mo

ri, conforme se pode verificar na Tabela 6. E também estã de acordo com 

IDE (1963) que relatou ser o fosfato ãcido de potãssio, um bom fator de 

crescimento, para o bicho da seda. 

Tendo em vista as diferenças estatisticas entre varieda

des (V) e raças (R) compararam-se as mêdias pelo teste de Tukey, apre

sentado na Tabela 4. 

Tabela 4. Mêdias, erro padrão das mêdias e teste de Tukey a 5% dos re

sultados entre as raças (R) de �.mori e variedades (V) de !'.!·

alba 

Raças Tukey* Variedades Tukey* 

Mêdias Medias 

R3 = 3,56 a b v, = 3,85 a 

R4 = 4,22 a V2 - 3,91 a

R5 = 3,06 b V3 = 3,07 b 

s(m) = 0,24 s(m) = 0,20 
d.m.s. (5%) = 0,66, d.m.s.(5%) = 0,56

* As médias seguidas da mesma letra nao diferem estatisticamente, entre
si.
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Por estes resultados, observa-se que as variedades Ca1a

bresa {V1) e Hungaresa (V2) podem ser recomendadas para a alimentação de

-ª_.mori, pois ambas revelaram-se significativamente melhores que a Formo

sa (V3), ao nivel de 5% de probabilidade.

São resultados que concordam com PAOLIERI (1957) e BONI

LHA (1969) os quais relataram que a variedade Hungaresa estava bem acli

matada ãs condições naturais do Estado de São Paulo, servindo como bom 

material para sericicultura. Também estão parcialmente de acordo com R� 

BIA et alii (1972) que estudando amoreiras para sericicultura, concluí

ram que a variedade Calabresa apresentou a melhor produção, num ensaio de 

variedades. 

Finalmente, os resultados indicando que a variedade Cala 

bresa e uma das indicadas para a alimentação dos sirgos, concordam com 

FONSECA (1978) que relatou ser esta variedade cultivada por, cerca de 

90� dos sericicultores do Estado de São Paulo. 

Por outro lado, com relação ãs raças de sirgos, pode ser 

observado, atraves da Tabela 4, que a raça pura chinesa Guinryn (R4) dj_

feriu significativamente, ao nível de 5% de probabilidade, da raça pura 

chinesa 11ouro verdeº (R5). E, embora se tenha mostrado significativame.!!_

te igual ã raça pura japonesa Zenko (R3), pelo confronto das medias, no

ta-se a superioridade da raça pura Guinryn (R4). E, nota-se também que

a raça pura chinesa "ouro verde" (R5) foi a pior das três, resultado es

te evidenciado também no indice de mortalidade, Tabela 5. 

Por esses resultados, pode-se concluir que a raça pura 

chinesa Guinryn (R4) deve ser a preferida, nos programas de hibridações,
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realizados pelos institutos e industrias produtores de ovos de !.mori. 

Os dados da temperatura e da umidade relativa do ar que 

se registraram na sirgaria durante o experimento, estão no climograma,F.:!_ 

gura 1. 

Pelo climograma, Figura l, observa-se que as condições cl.:!_ 

mãticas, nas quais foi conduzido este experimento, estão quase todas, f.2_ 

ra dos limites ideais para a criação de !.mori, mas dentro das condições 

favorâveis, pois ê nestas condições que se realiza a sericultura prãtica. 

Apenas em termos de temperatura, nos dias 11 e 25 de fev� 

reiro, coincidiram as condições do experimento com as ideais. 

Quanto ã umidade relativa do ar, apenas nos dias 21 de fe 

vereiro e 3 de março, esteve parcialmente no Õtimo. 

As condições meteorolõgicas ideais para criar sirgos, se

gundo RIVABEN (1973) informação pessoal, são de 23 a 2s
0
c e 65 a 85% de 

umidade relativa do ar. 

Para elucidar os efeitos da virose nos sirgos de raça pu

ra, foi elaborada a Tabela 5. 
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Figura 1. 

36 

3/3 

25/2 

60 65 70 75 80 
%UR 

85 

Climograma representativo das condições climãticas registradas na sirga
ria, durante o experimento. Bairro Bela Vista, municipio de Charqueada 
SP, 1977. A ãrea reticulada representa as condições ideais para a cria
ção do inseto. E, cada ponto do climograma corresponde ã mêdia diãria de 
dofs dias consecutivos.
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Tabela 5. Quantidade de sirgos mortos no quinto instar: 

Tratamentos Repetições 

la. 2a. 3a. 

R3 V l Fo 81% 93% 88% 

R3 V1 Fl 82 77 81 

R3 v2 Fo 79 86 90 

R3 V2 Fl 83 98 84 

R3 V3 Fo 89 95 90 

R3 V3 Fl 96 92 86 

R4 v 1 Fo 86 82 84 

R4 V 1 Fl 47 82 85 

R4 V2 Fo 58 90 94 

R4 V2 Fl 86 92 52 

R4 V3 Fo 88 83 87 

R4 V3 f 1 83 80 88 

Rs v1 Fo 89 92 84 

R5 v1 F1 88 93 96 

R5 v2 Fo 96 85 90 

R5 V2 Fl 75 88 80 

R5 V2 Fo 89 90 96 

R5 V3 Fl 95 95 96 

Medias: 

it3 = 87%; "R'4 = 80%; 'R5 = 90%.

F
0 

= 88%; f1 = 84%.
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Confrontando o climograma, Figura l, com a Tabela 5, not� 

se que as condições são muito pouco favorãveis para a criação de raças 

puras de -ª..mori, enquanto possam ser medianamente favorãveis,para criar 

raças hibridas. 

Pela Tabela 5, pode-se ver a elevada mortalidade.dos sir

gos deste experimento, dizimados pela moléstia. Mesmo assim, os result! 

dos corresponderam ao objetivo da pesquisa, que fo·; de executar as obser 

vaçoes, criando raça pura, em condições de campo. 

Estes resultados estão de acordo com VIEIL (1905) o qual 

infonnou que as viroses nos bichos da seca, ocorrem nos ambientes de cli 

ma quente. 

Também concordam com YASUDA (1967)e AYUSAWA (1972) os 

quais relataram que a partir de 2s0
c, conforme cresce a temperatura, au

menta o perigo de viroses, nas lagartas de -ª.,mori. 

Por outro lado, tem-se notado, ·na prãtica, a realização 

de criações de raças hibridas de sirgos, em condições apenas favorãveis 

de temperatura e umidade relativa do ar, sem problema algum de moléstia 

nas lagartas. 

t vãlido lembrar que as condições ideais meteorolÕgicas 

reinantes, são rarissimas, mesmo nas sirgarias onde se colhem boas sa

fras de casulos. 

4.2. 2Q Experimento: - Influência do cloreto de colina adicionado as 

folhas de �.alba, na alimentação do -ª.,mori 

Os resultados deste experimento, se acham na Tabela 6. 
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Tabela 6. Peso mêdio, em gramas, de 10 lagartas, e de 10 casulos de B.

mori. Temperatura: 25ºc t 3 +UR: 71% - 3. Dados transformados 
em rx

1nstares Lotes Casulos verdes 4Q 59 

ºº v, 2,7 5,9 4,0 
ºº v, 2,7 5,7 4,0 
ºº v, 2,7 6,1 3,9 
Do V5 2,7 5,5 4, 1 
Do V

5 2,7 5,4 4, l 
Do V5 2, 7 5,4 4,0 
Do V7 2,8 6,4 4,2 
Do V7 2,8 6, l 4, 1 
Do V7 2,7 6,5 4, 1 
o, v, 3,0 5,9 4,3 
o, v, 3, l 6,2 4,3 
o 1 V l 3,0 6,2 4,3 
o 1 v

5 3, l 5,4 4,3 
01 V5 3, 1 5,9 4, 1 
o 1 v

5 3,0 5,7 4,2 
o 1

v
7 3,2 6,3 4,3 

o 1 v
7 3,2 6,7 4,4 

o1 v
7 3,2 6,6 4,3 

º2 v, 3,3 6,3 4,6 
º2 v, 3,3 6,4 4,6 
D2 Vl 3,4 6,5 5,0 
D2 V5 3,4 6,0 4,9 
D2 V5 3,2 5,8 4,7 
D2 V5 3,3 5,6 5,0 
D2 V

7 3,4 6,9 4,9 
D2 V7 3,5 6,7 5, 1 
D2 V7 3,4 6,9 5,0 
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No quarto instar, por meio das pesagens das lagartas, en

contraram-se diferenças estatisticas entre as doses de cloreto de colina 

e também entre as variedades de M.alba. A anãlise da variância estã na 

Tabela 7. 

Tabela 7. Anãlise da variância para doses de cloreto de colina e varie

dades de �.alba, no quarto instar, de desenvolvimento dos sir 

gos 

Fontes de Variação G.L. Q.M.

Doses ( D) 2 34,6313** 

Variedades (V) 2 1,2646**

D X V 4 o, 1103 

Residuo 18 0,0923 

Total 26 

C. V. = 3,24% 

Nota-se, na Tabela 7, que não houve diferença significa

tiva na interação entre doses e variedades. 

Tendo em vista as diferenças significativas entre as do

ses e entre as variedades, compararam-se as mêdias pelo teste de Tukey, 

apresentado na Tabela 8. 
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Tabela 8. Medias, erro padrão das médias e D.M.S. dos resultados entre 

as doses de cloreto de colina e as variedades de �.albà, no 

quarto instar de desenvolvimento dos sirgos 

Doses Tukey** Variedades Tukey** 

1\ = 7,34 a Vl = 9,22 a 

Ul 
= 9,54 b V5 = 9, 11 a 

º2 
= 11 , 25 c V7 = 9 ,81 b 

s(m) = o, 10 d.m.s.(1%) = 0,37

** As médias seguidas da mesma letra, nao diferem estatisticamente, en
tre si. 

Por esses resultados, observa-se que a dose o2 (1%) de

cloreto de colina, revelou-se a mais adequada, para a alimentação de 8. 

mori, seguida, em eficiência, pela dose o 1 (0,5%), permanecendo ambas,

significativamente diferentes da testemunha, sendo essa significância ao 

nivel de 1% de probabilidade, em ambas as doses. 

Quanto ãs variedades de _!:!.alba, os dados mostraram que a 

mais adequada para a alimentação dos sirgos, nas condições deste experi

mento, foi a hibrida natural 64 com diferença significativa ao nivel de 

1% de probabilidade, em relação ãs outras duas variedades utilizadas nes 

te experimento, que foram a Calabresa ficando em segundo lugar, e a Miú

ra em terceiro. A diferença entre estas duas variedades se constata ap� 

nas pelo exame das médias, pois, na significância estatistica revelaram

se iguais. 
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Esses resultados estão de acordo com GEER e HOUSE (1965) 

e GEER et alii (1970) os quais acharam a colina altamente necessãria ao 

desenvolvimento geral dos insetos. Concordam também com NIHMURA (1972) 

que relatou sobre o efeito favorãvel do cloreto de colina, alimentando 

lagartas de �.mori. Concordam ainda com GUERRA e BHUIYA (1977) em cujos 

trabalhos constataram bons resultados do cloreto de colina no desenvolvi 

menta de lagartas de Heliothis virescens. 

No tocante ãs amoreiras, esses resultados concordam com 

RUBIA (1964) que informou sobre a boa aclimatação dessas três variedades 

de J:1.alba (Calabresa, Miura e hibrida natural 64) nas condições do Esta

do de São Paulo. Concordam com RUBIA (1966) que, estudando diversas va

riedades de M.alba, concluiu que a Calabresa deu a melhor produtividade. 

Também estão de acordo com FONSECA {1974) o qual informou sobre as ca

racteristicas importantes da variedade hibrida natural 64, no sentido da 

nutrição das lagartas de !!,mori. 

No quinto instar, por meio das pesagens das lagartas, en

contraram-se também dif erenças estatisticas, tanto para as doses do clo

reto de colina, quanto para as variedades de !!,alba. A respectiva anã

lise da variância se acha na Tabela 9. 
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Tabela 9. Analise da variância para doses e variedades, no quinto Tns

tar, de desenvolvimento dos sirgos 

Fontes de Variação G. L. Q.M.

Doses (O) 2 62, 2778** 

Variedades (V) 2 309,7850** 

o X V 4 2,17 90 

Residuo 18 3,7484 

Total 26 

C.V. = 5,20%. 

Avaliando a Tabela 9, observa-se que não houve signifi

cância estatistica na interação entre doses e variedades. 

Tendo em vista as diferenças estatisticas entre as doses 

de cloreto de colina e entre as variedades de amoreiras, compararam-se 

as medias pelo teste de Tukey, apresentado na Tabela 10. 
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Tabela 10. Médias, erro padrão e O.M.S. dos resultados entre as doses 

de cloreto de colina e as variedades de !!,alba, no 

instar, de desenvolvimento dos sirgos. 

quinto 

Doses Tukey** Variedades Tukey** 

ºº 
= 34,69 a V5 = 31,46 a

o, = 37,27 b Vl 
= 37,54 b

º2 = 40,23 c V7 = 43, 19 c

s(m) = 0,65 d.m.s.(1%) = 2,35

No exame destes resultados, pode-se notar que no tocante 

ao desenvolvimento dos sirgos, no quinto instar, ocorreu uma significân

cia estatística mais ampla que a revelada no quarto instar. Com relação 

ao cloreto de colina, os resultados no quinto instar, são idênticos aos 

obtidos no quarto instar, isto ê: a dose o
2 

(1%) revelou-se a mais ade

quada para a nutrição dos sirgos; seguida da dose o
1 

(0,5%) sendo ambas

significativamente diferentes da testemunha 0
0

, ao nível de 1% de proba

bilidade. 

Porém, com relação ãs variedades de !!,alba, no quinto in� 

tar, as três variedades revelaram-se significativamente diferentes, ao 

nivel de 1% de probabilidade, como segue: em primeiro lugar, a hibrida 

natural 64; em segundo a Calabresa e em terceiro a Miura. 

A explicação para a maior amplitude qos resultados no 

quinto instar, e que nesta fase de desenvolvimento, os sirgos comem, cer 

ca de 60% de toda a alimentação da vida larval. 
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No que se refere a M.alba, esses resultados estão de acor 

do com PAOLIERI (1957) o qual relatou que, em termos de produtividade, a 

variedade Miura se aproxima da Calabresa. Concordam também com RUBIA 

et alii (1972) que, trabalhando com diversas variedades de amoreira, CO!!_

cluiram que a Calabresa apresentou a melhor produção. São resultados 

também de acordo com FONSECA (1974) na menção de que a variedade hibrida 

natural 64 tem caracteristicas importantes, na nutrição das lagartas de 

�.mori, e concordam ainda com FONSECA (1978) que relatou sobre a percen

tagem do cultivo da variedade Calabresa, em torno de 95%, no Estado de 

São Paulo. 

VECHI (1945) relatou que as variedades de _!i.alba precisam 

ser selecionadas de acordo com o meio ambiente. Em função disso, ê va

lido ponderar que, em virtude do destaque da hibrida natural 64 sobre as 

outras duas variedades (Calabresa e Miüra) em todas as fases deste expe

rimento, é de importância econômica demonstrar essa evidência aos seriei 

cultores, a fim de que façam a melhor seleção e formem amoreirais mais 

produtivos. 

No que diz respeito ao cloreto de colina, os resultados 

do quinto instar, estão de acordo com: ITO (1961) que, alimentando la

gartas de -ª.,mori com cloreto de colina, obteve notãvel redução do tempo, 

na fase larval do inseto; com HORIE e ITO (1965) os quais relataram que 

a colina é insubstituivel em certas dietas artificiais para insetos; com 

!TO e ARAI (1966) que também relataram resultados favorãveis ao desenvol

vimento dos insetos,. alimentados com dietas contenda cloreto de colina; 

com VANDERZANT (1967) que, nutrindo insetos, em cuja dieta havia cloreto 
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de colina, obteve resultados satisfatõrios; com NAKANO et alii (1978) os 

quais relataram que o cloreto de colina adicionado ãs folhas de !:!.alba, 

aumentou o peso dos sirgos. 

No dia da colheita dos casulos, foi feita com eles, ames 

ma anãlise estatistica que se fez com as lagartas. E, notaram-se dife

renças estat1sticas, tanto para as doses de cloreto de colina, quanto p� 

ra as variedades de M.alba. A anãlise da variância para a produtividade 

de casulos, �e encontra na Tabela 11. 

Tabela 11. Anãl ise da variância para doses e variedades, na produtivi

dade de casulos 

Fontes de Variação G.L. Q.M.

Doses (O) 2 132,2863w1r

Variedades ( V) 2 4,7288* 

D X V 4 1,5685 

Residuo 18 l ,0840

Total 26 

C. V. = 5,40%

Nota-se na Tabela 11 que também não houve significância 

estatistica na interação entre doses e variedades. 

Tendo em vista as diferenças estatisticas entre as doses 

e entre as variedades, compararam-se as medias pelo teste de Tukey, apr� 

sentado na Tabela 12. 
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Tabela 12. Medias, erro padrão e D.M.S. dos resultados entre as doses 

de cloreto de colina e as variedades de !!,alba, na produtivj_ 

dade de casulos. 

Doses Tukey** 

ºº 
=

º1 =

º2 =

16, 19 a 

18,11 b 

23,58 c 

s(m) = 0,35 

d.m.s.(1%} = 1,63

Variedades Tukey* 

ijl = 18, 71 a 

V 19,02 b a 
5 

= 

V7 = 20, 12 b 

s(m) = 0,35 

d.m.s. (5%) = 1,25

Ao examinar estes dados, observa-se que no tocante ãs do

ses do cloreto de colina, o efeito, na produtividade de casulos, foi 

igual ao das outras duas fases do experimento, isto ê: ã medida que se 

aumentaram as doses, aumentou o peso dos casulos, confonne se pode notar 

na Tabela 12, resultados significativos ao nivel de 1% de probabilidade. 

E quanto ãs variedades de �.alba, prossegue em primeiro 

lugar a hlbrida natural 64 com diferença significativa de 5% de probabi

lidade, ficando a Miüra em segundo lugar {com base nas mêdias, o que se 

pode constatar na Tabela 12), e a Calabresa ficou em terceiro lugar, si1 

nificativamente inferior ãs outras duas, ao nível de 5% de probabilidade. 

Esses resultados estão de acordo com a acentuada preferê!!_

eia que se nota, nos· últimos anos, por parte dos sericultores, pela 
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variedade Miura. Também concordam com NAKANO et alii (1978) em cujo tra 

balho constataram que o cloreto de colina adicionado ãs folhas de amorei 

ras aumentou o peso dos casulos dos sirgos que receberam essa alimenta

çao. 

Para mostrar o percentual de mortalidade dos sirgos no 

experimento, elaborou-se a Tabela 13. 

Tabela 13. Numero 

Tratamentos 

ºº v, 

ºº V5

ºº V7

º1 v, 

o, V5

º1 V7

º2 v, 

º2 V5 

º2 V7

de lagartas mortas, durante o experimento 

% 

3 

l 

4 

1 

1 

l 

o 

2 

o 

Examinando a Tabela 13, nota-se que, ã r.,edida que cresce

ram as doses de cloreto de colina, diminuiu o índice de mortalidade das 

lagartas. E, no tocante ãs variedades de !!,alba, nenhuma das três, in

terferiu nesse índice de mortalidade. 
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Pelo Instituto de Zootecnia da Secretaria da Agricultura 

do Estado de São Paulo, foi feita a análise quanti e qualitativa dos ca

sulos e dos respectivos fios. Os resultados, acham-se na Tabela 14. 

Tabela 14. Anãlise quanti e qualitativa dos casulos secos e dos respec

tivos fios 

Doses 
Lotes 

ºº º1 º2 

Peso media de 100 casulos 87 g 88 g 90 g 

Total de seda por amostra 110 g 120 g 120 g 

Titulo dos fios 20 22 22 

Elasticidade 20 20 20 

Tenacidade 3,6 3,6 3,6 

No exame da Tabela 14, pode-se notar que o cloreto de co

lina exerceu efeitos benéficos, aumentando a quantidade do produto, e ffi! 

lhorando-lhe a qualidade, em termos de titulo, que ê o peso por unidade 

de comprimento do fio. Pois, na testemunha 00 , os pesos são menores que 

nas doses o1 = 0,5% e o2 = 1%. 

Quanto ã elasticidade e a tenacidade dos fios, o cloreto 

de colina nao exerceu alteração. 

Os dados da temperatura e da umidade relativa do ar, que 

se registraram no laboratõrio, durante o experimento, estão no climogra

ma, Figura 2. 
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Climograma representativo das condições climãticas registradas no labo
ratõrio, durante o experimento. ESALQ-USP - Piracicaba, SP. 1978. A ã
rea reticulada representa as condições ideais para a criação de Bombyx 
mori. Cada ponto do climograma corresponde ã media diãria de dois dias 
consecutivos. 
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No exame do climograma (Figura 2) nota-se que durante es-

te experimento, predominaram na sala, as condições climãticas 

não ocorrendo altas temperaturas que, segundo YASUDA (1967) e 

ideais, 

AYUZAWA 

(1972) são fatores de grande importância na ocorrência de viroses. 

Com referência ã umidade relativa do ar, que não foi ideal 

durante aproximadamente 6 dias, nao se notou problema fisiológico nos sir 

gos, nas condições desta pesquisa. 

Na sericicultura prãtica, a faixa ideal dessa umidade, e 

valorizada principalmente em função de retardar o murchamento das folhas 

de !:!.alba, na esteira de alimentação dos sirgos. Neste sentido, ela ê 

altamente importante, no controle do percentual de folhas inutilizadas 

pelo murchamento. 
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5. CONCLUSOES

Para as condições do lQ experimento deste trabalho, tira

ram-se as seguintes conclusões: 

1. Na alimentação, os sirgos aceitam fosfato ãcido de po

tãssio, adicionado ãs folhas de Morus alba. 

2. O fosfato ãcido de potãssio, na dose de 0,5% em solu

çao aquosa, revelou-se eficiente na produtividade de casulos de Bombyx 

mori, ainda que essa eficiência não se tenha manifestado em nivel de si_g_ 

nificância de 5%, mas sim, no exame direto das mêdias. 

3. O fosfato âcido de potãssio exerceu efeito benêfico,r�

duzindo a mortalidade dos sirgos. 

4. A planta Morus alba L. variedade Hungaresa foi mais 

produtiva que as outras duas variedades, Calabresa e Formosa, incluídas 

em competição neste experimento, quando associadas ao fosfato ãcido de 

potãssio. 

5. Quanto ãs três raças puras de -ª..rnori, a mais produtiva

foi a chinesa Guinryn, quando alimentadas com o fosfato ãcido de potãs

sio adicionado ãs folhas. 
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Nas condi çõ·es em que foi realizado o 29 experimento deste 

trabalho, sao apresentadas as seguintes conclusões: 

1. Os sirgos comem normalmente folhas de amoreiras, quan

do tratadas com cloreto de colina� na dose de atê 1%. 

2. O cloreto de colina revelou efeito benêfico, tanto no

aumento do peso dos insetos, quanto no dos respectivos casulos. 

3. O cloreto de colina exerceu efeito favorãvel na viabi

lidade das lagartas de �.mori. 

4. O cloreto de colina afetou favoravelmente o titulo dos

fios de seda, sem prejudicar-lhes a tenacidade. 

5. Com relação ãs variedades de t!,alba, a mais produtiva

foi a híbrida natural n9 64, seguida da Calabresa e, em terceiro lugar 

a Mi�ra, quando associadas ao cloreto de colina. 

Considerando-se os resultados obtidos, pode-se concluir 

que este trabalho representa uma contribuição no sentido de ampliar o 

abastecimento de matêria prima ã Industria Sêrica, aumentando assim, as 

exportações. Da mesma forma, deverã contribuir para fixar a familia se

ricola no campo, dando-lhe novas oportunidades para a formação de capi

tal. 
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6. SUMMARY

This study attempted to show the influence of chemical 

products added to five varieties of mulberry (Morus alba L.) leaves in 

silkworm (Bombyx mori L.) feeding. 

ln the first research, three pure strains of the insect 

(Guinryn, Ouro Verde and Zenko) and three mulberry varieties (Calabresa, 

Formosa and Hungaresa) were studied. K2HP04 at 0,5% dosages in aqueous

solution was added to their feed leaves. Eighteen treatments with three 

replications were scheduled in factorial scheme. Different behaviors 

of the mulberry varieties were observed as well as in the silkworm

strains. As far K2HP04 effect is concerned, just a differentiation 

tendency was noted. 

In the second experiment a hybrid strain (N533 x C544) of 

silkworm was used in a similar scheme: nine treatments with three 

replications, choline chloride being applied, at 0,5 and 1% dosages, to 

leaves of three mulberry varieties (Calabresa, Miura and natural hibrid 

64). 
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Choline chloride caused significant differences between 

the dosages, and similar results were noted among mulberry varieties. 

Such effects were observed in terms of silkworm weights 

(4Q and 5Q instars) as well as in the corresponding cocoons. 

All the mulberry varieties had their nutritional 

efficiency improved, according to the increased dosages of choline 

chloride. The variety which showed the highest improvement in efficiency 

was natural hybrid 64. 

ln neither dosages did choline chloride inf1uence wilk 

quality, but it did influence silk amount, positively. 
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In questo lavoro si cerco di dimostrare l'influenza di 

prodotti chimici aggiunti alle foglie di 5 varietã di gelsi (Morus alba 

L.) nell 1 alimentazione de11e larve (bachi di Bombyx mori L.). 

Ne1 primo esperimento furono studiate le tre seguenti 

varietã di M.alba: Calabrese, Formosa ed Hungarese, in cui foglie si 

aggiunse fosfato acido di potassio ne11a proporzione di O t5% in soluzio

ne acquosa. In queste condizioni, le foglie furono date alle larve 

delle tre razze pure di _!!.mori: 11Guinryn 11

, "Ouro Verde 11 e 1
1Zenko 11

• Fu 

fatto uno schema fattoriale di 18 trattamenti con 3 ripetizioni. Si os

servarono differenze significative nelle varietã di gelsi e anche nelle 

razze di larve. l'effetto del fosfato acido di potassio non fÜ signifi

cativo a 5% di probabilitã, ma si notõ tendenza di differenzizzione. 

Ne11a seconda ricerca si utilizzõ la razza ibrida 

N533 x C544 di _!!.mori, in uno schema sirnile cioe: 9 trattamenti con 3 

ripetizioni, applicando nelle foglie delle tre varietã di M.alba: Ca-

labrese, ibrida naturale nQ 64 e Miüra, cloreto di colina, nelle seguenti 
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proporzioni: 0,5% e 1%, in- soluzione acquosa. Questo prodotto causo 

differenze significative tra le dosi e si notarono anche risultat, simili 

tra 1e varietã di M.alba. Tali effetti furono verificati quanto el

peso dei bachi (4a. e 5a. tappa) e anche nei rispettivi bozzoli. 

Queste tre varietã di M.alba crebbero in efficienza nu

tritiva, a misura che si aumentarono le dosi di cloreto di colina. La 

varietã che si distinse nell 1 efficienza fu la ibrida naturale nQ 84. 

ln nessuna de1le dosi, il cloreto di colina ebbe influen

za sulla qualitã dei fili di seta; l 1 influsso fu positivo sulla quantitã. 
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